Drogas e Auto-conhecimento

A humanidade assiste hoje, perplexa, a um espetáculo, onde os atos e as cenas se impõem, regidas pelo paradigma da velocidade, da cultura, do descartável e da banalidade. Rapidamente, nos comunicamos instantaneamente, globalizamos nossas idéias e imagens. À luz da razão, parece tudo tão perfeito, tão informatizado, tão robotizado. 

Poderíamos nos perguntar:

Quem comanda este espetáculo?

O que, aparentemente, sugere progresso e evolução, tem contribuído para diminuir o egoísmo, a luta desenfreada pelo poder, no mundo de hoje?

Segundo o psicanalista, Luiz Carlos Osório: a ética, que o mundo moderno transmite aos jovens, não é uma ética, de reflexão alicerçada na responsabilidade, e sim a de ações inspiradas no oportunismo, na esperteza e na distorção de valores inseridos no contexto consumista, onde parecemos mercadorias e objetos de consumo, sentimos um esfriamento e um distanciamento entre as pessoas. As relações humanas também passam a ser banais, descartáveis e rápidas. Isto conduz à paixão, à atração pelas imagens, mas também produzem: depressão, desespero, sentimento de menos valia, de vazio e de abandono, quando uma imagem é preterida por outra. Sabemos que este empobrecimento nas relações afetivas associadas a outras causas, têm favorecido a eclosão de diferentes transtornos psico-sociais, entre eles: o uso e abuso de substâncias.

Do ponto de vista psicológico, considera-se que a tarefa básica da adolescência é a aquisição do sentimento de identidade pessoal. Podemos afirmar que a identidade é a consciência que o individuo tem de si mesmo, “como um ser no mundo”. Cada jovem, cada adulto, cada ser humano saudável, precisa encontrar sua identidade, sua consciência de si mesmo .

Quem sou eu?

De onde eu vim?

Onde estou?

Para onde vou?

Quais são os meus sonhos?

Os meus ideais?

O que eu penso que sou?

O que os outros pensam que eu sou?
O que eu penso que os outros pensam que sou?

Respeitando sua liberdade, desejamos te fazer-lhe um convite. Os amigos costumam fazer-se convites recíprocos. Na vida diária nos fazemos muitos convites. Alguns podem nos prejudicar, nos escravizar, nos iludir, dominar, como é o caso das drogas. Outros convites, porém, podem ser experiências, vivências saudáveis e propiciadoras de maturação, bem-estar e auto-conhecimento.

A partir de agora, você está convidado a marcar um encontro diferente, trata-se de um encontro consigo mesmo. Encontrar- se consigo mesmo é o ponto de partida para quem deseja se auto-perceber e se auto-conhecer, auto-analisar-se e se auto-ajudar. Encontrar-se consigo mesmo é descer às profundezas do próprio SER e descobrir as suas riquezas secretas. É também dar-se conta das luzes, do que é claro e lógico para nós;  do que são as sombras, ou seja, os conteúdos que não são conscientes, ou são confusos, ambivalentes, contraditórios. 

As pessoas não se conhecem perfeitamente. Pouco sabemos de nossas capacidades e de nossas limitações; de nossas qualidades e de nossos defeitos. Preferimos não pensar nisso. Geralmente, temos medo de nós mesmos. Em seu viver diário, a pessoa anda, geralmente, alienada. Consciente ou inconscientemente, nos escondemos, fugimos de nós mesmos. Precisamos nos conhecer intimamente, para podermos construir nossa identidade, nossas relações afetivas e tecer nossas opções, nossas escolhas de vida.

Para nos conhecermos, precisamos desejar entrar em nós mesmos, entrar na esfera íntima de nossa consciência, lá onde o ser humano se encontra a sós e recupera sua liberdade interior. Deixamos de andar fora de nós... de sermos outros que não nós mesmos... de pensar, sentir e agir, que nos permita descobrir verdades sobre nós mesmos. Para que o encontro seja agradável e fecundo, faz-se necessário que a pessoa relaxe, se concentre, voltando sua atenção para o seu interior, repassando e identificando os pensamentos, experiências vividas e deixando fluir os sentimentos. Procurar listar tudo que gosta, que aprova, que de fato considera como sendo positivo, gratificante em sua vida. Faça o mesmo com o que considera negativo, com tudo que possa ter sido frustrante, desagradável. Diante deste universo de vivências, sejam elas positivas ou negativas, procure refletir sobre suas necessidades.

Quais são as suas necessidades ?

Você sente necessidade de aceitação, de aquisição, de posses, dinheiro? Ou de filiação, que é a de ligar-se a pessoas e senti-las ligadas pela afeição?

Sente necessidade de agredir a si mesmo ou a outra pessoa?

Deseja ajudar aos outros, ser solidário?

Você sente necessidade de libertação, de ter autonomia ou de dependência afetiva?

Você deseja mudanças, transformações, seja no ambiente, na sociedade, na família ou em si mesmo?

Suas necessidades são de excitação, de exibicionismo, de sedução ou de gratificação sexual?  de jogo, festas, diversões?

Sente necessidade de evitar o perigo ou frustrações, evitar a inferioridade?

Você é movido pela necessidade de sucesso, de êxito ou pela necessidade de submeter-se passivamente, de render-se?

Diante destas necessidades, quais são os sentimentos resultantes das experiências vividas, até então ?
São sentimentos de ânimo, alegria de viver, coragem, paz, serenidade, apreço, de aceitação, de acolhida, de amor, de harmonia e de unidade? Ou são sentimentos de inquietação, agitação, desânimo, medo, tristeza, raiva, opressão, inutilidade, não-aceitação, desamor, desconfiança, insegurança, desarmonia e divisão interior?
Tendo analisado as necessidades e os sentimentos, quais são as suas atitudes diante das exigências que você ou a vida faz? Como reage? Qual a sua conduta?
Quais são os seus valores?

Você está propenso à valorização e aceitação ou a desvalorização e à rejeição de si mesmo e do outro? Cultiva sentimentos de inferioridade, que podam as iniciativas, a coragem, ou  procura ser justo e verdadeiro consigo e com o outro?

A conduta é o espelho do mundo interno. Pelas atitudes, vamos comunicando como somos. Mesmo quando fugimos de nós mesmos, a conduta reflete nossa desarmonia interior. Neste momento, surgem as compensações no ter, no prazer, no poder, no parecer, nas fugas em alimentos, bebidas, sexo, outras drogas e nos desejos de morte. Todos os aspectos do ser, do sentir, do agir caracterizam a personalidade, que é o estilo próprio e único de cada pessoa ser ela mesma .

Precisamos compreender, que o auto-conhecimento depende deste diálogo íntimo, profundo e constante consigo mesmo e do desenvolvimento de atitudes e práticas, permanentes e cotidianas, da comunicação franca, aberta, humorada, total, ampla e completa. Precisamos favorecer e promover o entendimento da comunicação sem preconceitos, deturpação, julgamentos e temores.

Segundo o professor, frei Silvestre Gialdi , “a vida, compartilhada na dinâmica do amor, supera e vence a solidão, o vazio existencial, o isolamento e o medo. A vida, a partir da experiência do amor, torna-se bela, gratificante, prazerosa, agradável, terna, humorada e esperançosa. Por isso, devemos crescer na experiência do auto-conhecimento e crescer no amor, na qualidade do sentimento de vida”.

Maria de Loudes Zanatta Psicóloga             

Segundo a psicóloga Anita Oliveira Mussi, especialista em Psicologia Analítica, “a droga fazia parte de um processo complexo de evolução, o ópio, o álcool, o peiote, o haxixe, entre outros alucinógenos, eram utilizados para facilitar o contato com conteúdos inconscientes, cujas imagens e símbolos eram considerados sagrados, sendo fonte de conhecimento e sabedoria. A droga tinha um sentido e era utilizada de forma orientada e controlada. Seus efeitos eram muito diferentes dos que se observa hoje em dia. Antigamente, o consumo de drogas estava associado aos rituais de iniciação, aos ritos de passagem que acompanham o desenvolvimento da psique, facilitando as suas transformações. Com o tempo, estes rituais, como são hoje o batismo, o casamento, os rituais da puberdade, entre muitos outros, diferentes de acordo com cada cultura, foram perdendo sua força e significado e, sendo substituídos por sucedâneos incompletos, destituídos de significado como os modismos, levando assim a experiências destrutivas.

De acordo com os estudos do psicanalista Junguiano Luigi Zoja , o que se busca no consumo da droga é uma transformação psíquica profunda através de um ritual.

Porém hoje a necessidade de rituais foi substituída pela necessidade de consumo, que se caracteriza por uma proliferação sem limites, que não aceita a diminuição, a deterioração, a morte. O homem de hoje produz e consome mais do que precisa e vive em função de uma expectativa de progresso infinito. É como a metástase, ou câncer psicológico, uma proliferação sem limites, que nega a morte, embora esteja a serviço dela.

O ritmo de vida acelerado das pessoas revela uma necessidade de progresso que está a serviço da morte e não da vida, porque se trata de um consumismo desenfreado e sem limites e por isto destrutivo. Vivemos numa sociedade unilateral, porque nega a morte e tudo o que ela representa, como as perdas, a velhice, enfim, a condição humana.

De acordo com o processo de desenvolvimento da psique, ao negar a morte, negamos também a vida, ou seja, perde-se a possibilidade de renovação, de transformação contida na passagem de um estágio para o outro. Hoje, a maioria das pessoas estão fixadas num estágio infantil, iludidas pela perspectiva de eterna juventude, por não aceitarem a possibilidade e necessidade do fim. Parece que a satisfação da necessidade de renovação depende da aceitação da condição humana, com todas as suas ambivalências. O homem moderno precisa aceitar que é mortal e que sua evolução não se baseia na produção, mas num processo criativo de transformação, que tem como meta uma elevação espiritual.

A necessidade de transformação, que o indivíduo manifesta através da droga, não é uma necessidade só dele, mas de toda coletividade. A droga, em si, não é boa nem má, o problema é como o homem se relaciona com ela. Hoje, ele se relaciona com a droga como com sua própria vida, nunca está satisfeito, precisa sempre mais, quanto mais tem, mais quer...

Portanto, a droga hoje é um produto da sociedade e representa as fraquezas da mesma, a falta de significado, de interioridade, de espiritualidade que, quando negada e considerada inferior, tende a aparecer da mesma forma, tal como a droga, feia , frustrante, inferior”.

Prevenção em Casa
Prevenção na Escola
Prevenção na Empresa
Importância da Espiritualidade
Drogas, uma enfermidade da vida
Evaristo De Biasi

O fenômeno do uso indevido de drogas em nossos dias é apenas o sintoma de uma sociedade rica em meios, mas pobre em qualidade de vida, gerando uma das enfermidades mais crônicas de nossos tempos, a dependência das drogas. Aliás, o que está por trás do fenômeno do abuso das drogas, é a perda do valor da vida humana pela morte dos verdadeiros valores, gerando uma falta de sentido e de significado maior para o existir humano. Sem um conhecimento do sentido da vida e sem um valor maior para a vida, tudo é possível.

Vivemos num mundo que, com facilidade absolutiza o relativo e relativiza o absoluto, gerando a “tragédia existencial” no dizer dos cientistas do comportamento humano. O ser humano debilitado em sua vida pela ausência dos verdadeiros valores,  torna-se frágil diante da ilusão das drogas. Assim como um organismo humano subnutrido se torna sensível diante dos diferentes vírus, assim a vida humana sem os verdadeiros valores se torna vulnerável diante das drogas.

A maioria dos que trabalham com o mundo da dependência de drogas aceita de que não basta apenas a presença de certos profissionais na prevenção e cura desta enfermidade, mas que se precisa do compromisso e do envolvimento de todas as forças vivas da sociedade, principalmente da família, da escola, da comunidade e a crença num ser superior, Deus. Por isto mesmo, será na unidade da ajuda física, com o cultivo dos verdadeiros valores da vida, que se encontrará o segredo para a prevenção e cura desta enfermidade tão trágica em nossos dias.

Num estudo recente da história da humanidade se percebeu  que sempre que o ser humano no tempo passou pela crise dos verdadeiros valores da vida, do ético, da moral e do religioso, o problema do abuso das drogas tornou-se mais acentuado. Portanto, o abuso das drogas não é somente um problema físico, econômico, social; é, acima de tudo, existencial do coração humano. O tratamento físico é importante e indispensável, mas sem a ajuda do psíquico, do existencial e do espiritual é fadado ao fracasso; estas são as experiências reais dos grandes centros de tratamento e de recuperação das dependências de drogas do mundo todo. A pessoa dependente das drogas precisa de uma ajuda integral em ser, só assim conseguirá sair das drogas e viver na abstinência.

Os que trabalham mais de perto com os usuários de drogas sabem que é o ser humano inteiro que precisa de ajuda e de forças para superar a enfermidade das drogas que sempre deixam conseqüências nos que delas um dia se serviram. Aliás, todo usuário de drogas  rejeita a si mesmo, razão do mentir a todos e a si mesmo, tendo dificuldades para aceitar a ajuda. Aqui se situa a compreensão mais interna da problemática do uso indevido das drogas, um problema de desamor com a vida, de fracasso, de dúvida do valor pessoal e social, isolando-se de si mesmo, dos outros, da vida e de Deus. Aliás, prevenção e tratamento não são apenas resultados de esforços humanos, mas também frutos da ajuda de uma força superior, de Deus.

O ser humano fora da esfera de sadia espiritualidade se torna muito fraco e frágil diante da ilusão e do poder destruidor das drogas. (Claro, que, “sadia espiritualidade” e não dos fanatismos religiosos que podem ser outra forma de dominar e de manipular o ser humano).

Na verdade nos é por demais conhecida a experiência de vida do jovem Sto. Agostinho antes de sua conversão. “Quão tarde te encontrei, ó meu Deus. Inquieto e aflito estava meu coração enquanto não descansou em vós, ó Senhor”. Não há dúvida, a tragédia do consumo e da dependência das drogas se tornará praticamente invencível sem restituirmos ao coração humano a alegria, a paz e a verdadeira vida. Entretanto, a autoconfiança, em si, nos outros, na vida, em Deus, dificilmente acontecerá fora da esfera de uma sadia espiritualidade. Continuam como uma grande verdade os ensinamentos de Cristo: “Sem mim nada podereis fazer”(Jo- 15.5).

Esta é hoje uma verdade aceita pela grande maioria dos que trabalham na prevenção e também na recuperação dos usuários e dependentes de drogas. Portanto, sem a presença dos verdadeiros valores da vida, sem uma séria disciplina para fortalecer o caráter, sem muito amor, sem uma sadia espiritualidade pouco se consegue diante do poder destruidor das drogas pois o ser humano sem Deus, mesmo quando poderoso, se torna fraco e com Deus, mesmo fracassado, se torna forte.

Os Pais na Prevenção ao Uso de DROGAS

O Dr Içami Tiba em seu livro “123 respostas sobre drogas” diz que, para uma atuação eficaz, seria necessário que os pais perdessem o medo e o preconceito em relação às drogas e conversassem livremente com seus filhos. Em geral, os pais evitam esse tipo de conversa por temer que, assim, seus filhos despertem interesse para as drogas, e isso é o que menos desejam. Talvez os pais ignorem que seus filhos saibam até mais que eles sobre o assunto e que alguns já devem ter até experimentado, se já não forem usuários de drogas.

Existem adolescentes cujos pais só descobrem que estão usando drogas depois de um ou dois anos. É preciso falar muito sobre drogas, mas o mais importante é o posicionamento perante o assunto, ou seja, os valores pessoais, familiares, sociais e até religiosos, caso o adolescente seja religioso. O essencial é conhecer os valores do filho, para conduzir adequadamente a conversa. É necessário evidenciar os prejuízos que as drogas provocam, sobretudo do ponto de vista do jovem. Quanto mais se conhece um problema, mais condições se tem de enfrentá-lo.

O uso de drogas pode representar um período crítico para a família e desestabilizar sua rotina. Se não forem, portanto, compreendidos e trabalhados os motivos dessa crise, dificilmente a família vai conseguir superá-la. Faz parte da filosofia educativa familiar alguns pontos que merecem reflexões mais profundas e que podem ajudar no combate ou na prevenção de conflitos:

Preservação da autoridade dos pais, considerando que pais são pais e filhos são filhos. Não é possível uma boa educação se existir confusão de papéis. Trata-se de autoridade, não de autoritarismo ou abuso de poder econômico, físico e mental. Com autoridade se estabelecem limites e compromissos, ao mesmo tempo que se ama os filhos, provendo-os nas suas necessidades.

Estabelecimento e execução de padrões comportamentais para o bom andamento coletivo da família, sem massacrar nenhum dos integrantes.

Responsabilidade em se cuidar e, em vez de agredir e rejeitar, cuidar daquele que mais precisar de ajuda.

Respeito à individualidade de cada um, privilegiando e exercitando os pontos positivos e não criticando os negativos. Ninguém é igual a ninguém, e as características individuais devem ser preservadas.

Cobrança dos integrantes familiares em relação aos compromissos assumidos. Todos devem ter suas funções, e cada um deve desempenhá-las dando o melhor de si. A irresponsabilidade de um não deve sufocar o outro. O filho, arrumando seu quarto, não sobrecarrega a mãe, por exemplo.

Responsabilidade com os remédios, que precisam ser tomados quando (e somente quando) receitados pelo médico para tratamento de doenças, sobretudo os tranqüilizantes, soníferos e remédios de regime. À mãe cabe dar o xarope porque a criança está com tosse, e não porque é gostoso. Crianças que tomam remédios porque é gostoso podem, futuramente, drogar-se porque também é gostoso.

Mudanças nas regras da privacidade quando houver suspeita do uso de drogas. É mais saudável romper a privacidade e enfrentar o problema, em vez de ignorar o que de fato está acontecendo. Nessas condições, os pais têm o direito e o dever de “invadir o espaço” de seus filhos para preservar-lhes a saúde, pois, raramente, um filho admite a seu pai ou mãe que está usando drogas. Vale, então, revistar o quarto do rapaz, a bolsa ou a agenda da menina; o que não vale é usar a droga como pretexto para vasculhar a vida dos filhos.

Cuidado redobrado quando se mora em condomínios. Os jovens costumam usar esse território particular como refúgio para se drogar. Acham que estão livres dos pais e da polícia.

No entanto, quando o filho já se envolveu com drogas, é importante partir para a prevenção secundária, isto é, impedir o progresso do uso de drogas e tratar suas complicações. Nessa fase, é preciso buscar ajuda de pessoas especialmente preparadas, como psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais, integrantes ativos de grupos anônimos de mútua ajuda, como NARCÓTICOS ANÔNIMOS, ALCOÓLATRAS ANÔNIMOS ou AMOREXIGENTE.
Quem está realmente interessado em resolver o problema, vai, com certeza, encontrar uma opção. Renunciar ao tratamento por não encontrar quem o trate, é comodismo e acomodação. Como a prevenção secundária é ativa quando já falhou a primária, é pouco provável que a família consiga algum resultado se se propuser a cuidar sozinha do próprio filho nesta fase. Mesmo porque o desajuste pode estar na família, sendo o drogado nada mais que o sintoma mais aparente desse desajuste. Normalmente, a família e o drogado necessitam de ajuda simultânea, e os tratamentos desse tipo são muito mais eficientes.

Diminuindo os Castigos
A prevenção ao uso indevido de drogas, ao contrário do que muitos pensam, não começa na adolescência e sim desde o momento em que a criança nasce e principalmente quando começa a participar da família fazendo suas artes e teimosias.

Na difícil arte de criar os filhos, os adultos, muitas vezes acabam usando recompensas e castigos achando ser esta a melhor forma de educar. Piaget, já em 1932, escreveu que “os adultos reforçam a heteronomia das crianças quando usam recompensas e castigos, e estimulam a autonomia quando intercambiam pontos de vista com as crianças” e adolescentes. Por exemplo: se a criança mentiu, os pais não devem usar castigos. A criança terá a possibilidade de pensar sobre a importância da honestidade somente se, ao invés de ser punida por contar mentiras, ela for confrontada, de forma firme mas afetiva, com o fato de que outras pessoas não poderão acreditar ou confiar nela se continuar mentindo. Punir e castigar a criança pode ter três conseqüências indesejadas: 

Cálculo de Riscos - a criança tende a repetir o ato mas tentará evitar de ser descoberta. Neste caso, poderá se formar um jovem que desenvolve habilidades incríveis de enganar os adultos, agir e até fazer uso de drogas sem ser descoberto. 

Conformidade Cega - por medo, a criança torna-se conformista e incapaz de tomar decisões. Aprende a calar, aceitar e acreditar, sem questionamentos, em tudo o que lhe dizem, inclusive em conclusões ilógicas, em slogans e propagandas enganosas. Quando adolescente, por não estar habituado a analisar criticamente os “amigos” que o rodeiam, corre o risco de confiar em grupos suspeitos habituados à vadiagem, geralmente envolvidos com problemas como drogas e vandalismo. 

Revolta - são crianças que, por muitos anos, se comportam bem, mas decidem, num determinado momento, geralmente na adolescência, que estão cansadas de satisfazer os pais o tempo todo e que chegou a hora de começar a “viver por si próprios”. Começam, então a se envolver em vários comportamentos que caracterizam a delinqüência. Passam a fazer exatamente o oposto do que os pais querem e andar com pessoas que os pais desaprovam. 

Nestes três casos os pais estarão formando jovens suscetíveis às opiniões e pressões do grupo, ao invés de desenvolver a Autonomia que é a capacidade de ser governado por si próprio, mas com a grande diferença de levar em consideração os fatos relevantes e os pontos de vista das outras pessoas, para poder tomar decisões verdadeiramente melhores para si.
Sanções por Reciprocidade
Atitudes que os pais devem tomar frente à conduta indesejada dos filhos e que ajudam a desenvolver a Autonomia. 

Pais e mães que vivem a constante preocupação de educar seus filhos, desejam desenvolver na criança a capacidade de serem adolescentes e adultos autônomos, ou seja, capazes de decidir sozinhos o que é verdadeiramente melhor para si mesmos.

Para alcançar estes objetivos, os pais precisam se habituar a interagir com a criança de forma a causar nelas uma espécie de reflexão a respeito das atitudes indesejadas que a criança possa cometer. Os pais devem levar a criança a perceber as conseqüências de suas ações, através de atitudes que Piaget chamou de Sanções por Reciprocidade: 

Exclusão temporária ou permanente do grupo: se uma criança perturba os adultos no almoço ou quando tem visitas em casa, os pais podem dar duas opções: ficar sem aborrecer ou ir para o quarto fazer barulho. Esta sanção está relacionada com a ação da criança e com os pontos de vista dos adultos e dá à criança a possibilidade de construir por si mesma a regra de ter consideração por outras pessoas. 

“Sempre que possível, deve-se dar à criança a possibilidade de decidir quando ela poderá comportar-se bastante bem para poder voltar ao grupo” ( Constance Kamii).

Apelar para a conseqüência direta e material do ato: se a criança mente, ao invés de xingar ou castigar, é preciso mostrar-lhe, com firmeza e afeição que, se continuar mentindo as pessoas não poderão mais acreditar nela. 

Privar a criança da coisa que ela usou mal: se a criança bate um brinquedo novo, arriscando quebrá-lo, os pais podem guardá-lo temporariamente, até que, numa próxima oportunidade, ela “saiba” usá-lo. Se a criança faz “birras” no supermercado porque quer ganhar algo, é preciso levá-la imediatamente para casa, explicando que quando souber se comportar bem poderá permanecer com os pais até o final das compras. 

Reparação: se a criança derrama café ou refrigerante, ao invés de repreendê-la é preciso permitir que ela, com um pano, ajude na limpeza, explicando a necessidade de maiores cuidados, mas sem humilhá-la, afinal, até adultos, às vezes, cometem estes acidentes. 

Em todas estas sanções, o adulto coloca-se ao lado da criança, permitindo a reflexão sobre cada acontecimento e o desenvolvimento da autonomia, porque permite que ela faça a escolha mais sensata dentro de cada situação. O adolescente que cresce em uma família que consegue interagir desta forma com seus filhos, certamente estará apto a refletir também sobre suas ações, sob as pressões de grupos de drogados e de falsos amigos.

Observem que, nestes tipos de comportamentos, está presente uma relação de afeto e respeito mútuo entre o adulto e a criança.

Vivian Mara Felippe Zanette

Psicóloga e membro da Sociedade de Psicologia de Criciúma
Sinais do consumo de drogas
Os pais podem perceber sinais que indicam a tendência de que seus filhos estão consumindo drogas. Não se pode esquecer que alguns destes comportamentos são próprios da adolescência! Entretanto, devemos ficar atentos se observarmos em nossos filhos estas mudanças: 

Trocar de amigos. 

Adotar novas maneiras de comportar-se e de falar. 

Não levar os novos amigos para casa. 

Mudar a maneira de vestir e o tipo de música. 

Afastar-se da família e dos velhos amigos. 

Mudar o horário de chegar em casa. 

Perder o interesse do que fazia antes. 

Mudar a personalidade (irritado, indiferente, apático). 

Cair seu rendimento escolar. 

Dormir muito ou quase nada. 

Pouco interesse pelos estudos e passatempos sadios. 

Tornar-se mentiroso, evasivo e manipulador 

As mudanças repentinas no modo de agir dos filhos devem despertar a atenção dos pais.

Alguns indícios do consumo de drogas  

Se, entre os pertences ou roupas do adolescente, aparecem pastilhas, resíduos de folhas, sementes, papel para fazer cigarros de maconha ou cachimbos para fumar. 

Odor de incenso ou outra fragrância para despistar. 

Olhos avermelhados, pupilas dilatadas (menina dos olhos). 

Risadas sem causas aparentes. 

Comportamento agitado. 

Apatia, desencanto, desânimo, desassossego. 

Tosse intensa. 

Esquecimentos, falta de atenção e concentração. 

Furto de dinheiro e objetos em casa. 

Posse de muito dinheiro e objetos caros (Origem duvidosa). 

Dificuldade para falar, balbuciar. 

Mania de perseguição. 

Isolamento. 

Falta ou Excesso de apetite 

Náuseas, Vômitos, Diarréia, Tremores 

Descobrir em tempo o consumo de drogas pode evitar que o jovem caia num abismo, do qual talvez nunca possa sair. 

Descobrir em tempo o consumo de drogas pode evitar que o jovem caia num abismo, do qual talvez nunca possa sair. 

Como agir se descobrir que seu filho está usando drogas.
Uma intervenção dos pais na hora certa e da maneira adequada pode evitar que seus filhos se tornem usuários, porém também uma intervenção pode empurrá-los ainda mais para as drogas.

Se você comprovar que seu filho usa drogas, o melhor é ... 

Enfrentar o problema e não o negar. 

Controlar sua raiva e ressentimentos. 

Não agredir seu filho nem por palavras( maconheiro, vagabundo, marginal, inútil) nem por ações. 

Dialogar com ele abertamente sobre como chegou a isso. Não se violente por nenhum tipo de resposta que seu filho lhe dê. 

Demonstrar claramente seu desejo de ajudá-lo a sair do problema e que o problema é dos dois. Manter um clima de afeto e compreensão mas sem transigir com as drogas. 

Procurar orientação e ajuda especializada em tratamento de drogas. 

Escola

Seria ideal que a escola complementasse essa filosofia de vida familiar e acrescentasse em seu currículo programas que também preparassem seus alunos para enfrentar não só a droga, mas a vida como um todo. No entanto, muitos professores nem conhecem a realidade científica e psicológica das drogas, seus efeitos e suas conseqüências. É freqüente não saberem nem identificar um usuário de drogas e, se identificam, não sabem o que fazem com tal descoberta. Por isso, as diretorias das escolas preferem negar as drogas em seus estabelecimentos. Mas, já não é possível “tapar o sol com a peneira”. As drogas existem, e imaginar que apenas os “outros” as usam só facilita sua propagação.

A escola precisaria preparar melhor seus docentes para que pudessem orientar seus alunos em relação ás drogas, desmistificando-as, juntamente com seus usuários, através de conhecimentos básicos científicos (seus efeitos), psicológicos e sociais (como agem os adolescentes saudáveis, os usuários e os dependentes; como traficam, etc.). Só a convivência diária pode transmitir uma postura de vida, uma prevenção primária, e não palestras magistrais e únicas dirigidas aos jovens.

No geral, para a escola, é mais fácil perceber que um aluno está se drogando do que para os pais, pois o envolvimento emocional existente na relação entre pais e filhos pode levar á “cegueira psíquica”, isto é, como os pais não querem ver seus filhos drogados, eles negam para si mesmos que isso esteja acontecendo. E como os filhos escondem dos pais seu vício, fica ainda mais difícil para os pais perceberem o problema.

Tal envolvimento psicológico não existe na escola. O que existe são referências e registros mais objetivos (desempenho, disciplina, notas) que, ao lado das observações de cada professor, podem permitir uma melhor avaliação do comportamento do aluno. A escola tem, portanto, mais condições de detectar as alterações do comportamento do aluno.

Cabe, depois, um estudo mais apurado para se constatar as causas dessas alterações, dentre as quais pode estar a droga. Não se deve ir levianamente responsabilizando a droga por tudo o que aconteça, pois pode-se cometer injustiças e, assim, perder a confiança dos jovens. Uma vez comprovado que a droga é a causa das alterações de comportamento do aluno, caberia à escola convocar os pais para, juntos, encaminharem o aluno/filho para tratamento ou orientação psicológica, sob os cuidados de profissionais especializados.

Não compete à escola o tratamento contra drogas, mas sim o encaminhamento adequado do caso. Essas situações são muito complicadas, e quanto mais pessoas estiverem envolvidas, maior a confusão. Entretanto, mil vezes preferível a confusão à covarde omissão. Se a escola não tomar nenhuma atitude, todos perdem; a família, a escola, o aluno e a sociedade. Vence a droga, que assim ultrapassa a terceira barreira, aquela que poderia conter a destruição da pessoa pelo vício. A segunda foi a família, e a primeira, o usuário. Por isso, a escola tem que ser clara,  honesta e  firme. Dr. Içami Tiba
Abaixo, um modelo de projeto a ser seguido, na Prevenção ao Uso Indevido de Drogas. O projeto não trata do tema como tal, mas sim, visa a valorização da vida .

O QUE DEVEMOS LEVAR EM CONSIDERAÇÃO:

01- Temos que “ENSINAR A PENSAR”

02- Antes de educar nossas crianças, adolescentes e jovens, precisamos educar seus Professores e Pais.

03- A prevenção ao uso de drogas tem muito a ver com a auto-estima e a afetividade.

04- Não adianta iniciar projeto de prevenção, se antes não “fizermos a cabeça” dos responsáveis diretos.

05- Antes de tudo, trabalhemos a afetividade do educador e a sua auto-estima.

06- Trabalhar antes com a direção, orientações e supervisões. A Segunda etapa envolve os professores e funcionários. Como terceira etapa, trabalhe com os Pais. Finalmente, a equipe estará preparada para trabalhar com o educando.

07- Se a Família e a Escola não “falarem a mesma língua”, o trabalho de prevenção estará ameaçado.

08- É muito importante desenvolver o senso crítico no educando e educador, para desacomodar, mexer e criar novas expectativas.

09- O jovem tem muito ainda que aprender, antes ou em lugar de aprender a usar drogas.

10- Lembremo-nos que, por detrás de um velho, há sempre um cabedal de experiência de vida e cultura.

11- Não adianta falar do contra-valor da droga, se antes não falarmos do valor da VIDA.

12- Cuidado com a mentira da sociedade doente!

13- Se você não souber dialogar ou responder, alguém estará esperando a oportunidade para dar a resposta que nem você nem os pais gostariam de ouvir!

14- A melhor prevenção está no carinho, no afeto e no diálogo que deve existir na Família e na Escola.

15- Dentro da mente e do coração do filho/educando, há um dilúvio de desejos e um cofre de valores a serem cultivados.

16- A família e a escola que não cultivam valores, estão cavando a sepultura para enterrar a felicidade de seus membros.

17- Trancar um filho é criar um fugitivo; deixar um filho em total liberdade é receita para um total desastre.

18- Um filho/educando é como uma pipa: solte o fio no vento favorável e segure de quando em quando. Só assim ele vai subir na vida!

19- A não ser que você seja modelo de coerência, tudo o que você disser será vazio e motivo de descrédito.

20- O bom educador tem diálogo, conhece o assunto, tem senso crítico, é modelo e presença, age com amor e firmeza, dá apoio e auto-estima, resgata valores, mantém todos ocupados e convive com carinho, dedicação e diálogo.

 

O QUE TRABALHAR

1º - TEMAS PARA EDUCADORES E FUNCIONÁRIOS

a) Afetividade do Educador

b) Estatísticas sobre drogas

c) Características: adolescentes e jovens

d) Características das Famílias

e) Comportamentos, costumes e hábitos

 f) O que leva às drogas

g) Sinais aparentes do uso de drogas

h) Tipos de drogas e efeitos

 i) Como ajudar

j) Valores

2º - TEMAS PARA OS PAIS

a) Relacionamento Pais e Filhos

b) O mundo dos nosso filhos

c) Influência e pressão de amigos

d) Tipos de Famílias

e) Características dos jovens

 f) O que leva às drogas

g) Sinais do uso de drogas

h) Tipos de drogas

 i) Como ajudar

 j) Valores

k) Aconselhamento

3º - TEMAS PARA OS EDUCANDOS

a) O mundo moderno

b) Influências

c) Famílias

d) O mundo do usuário de drogas

e) Características do jovem

 f) Senso crítico

g) Atitudes comportamentais

h) O que leva às drogas

 i) Drogas – Tipos e efeitos

 j) Capacidade de decisão

k) Valores

l) Educação sexual

COMO TRABALHAR NO ENSINO FUNDAMENTAL
1ª Série
FOCO PRINCIPAL: ratificando boa saúde, desenvolvendo hábitos de segurança pessoal e no lar.

1.0- PORTUGUÊS
1.1- Trabalhar com notícias, recortes de revistas e jornais (textos), envolvendo saúde, esportes, lazer e hábitos de higiene.

1.2- Trabalhar com rótulos, salientando e explorando os tipos de produtos que são utilizados para fabricar os alimentos.

1.3- Trabalhar com bulas de remédios, mostrando os produtos químicos usados na fabricação.

1.4- Através dos conteúdos trazidos, criar situações-problemas que envolvam a alimentação, esportes, lazer, bebidas e bons hábitos de higiene.

1.5- Entrevistas com pessoas da família sobre os bons hábitos, costumes alimentares, lazer e formação de valores.

2.0- CIÊNCIAS
2.1- Criar hábitos alimentares, levando para a sala de aula lanches naturais.
2.2- Álbum de vitaminas com recortes e colagens.

2.3- Trabalhar com vários tipos de plantas medicinais

2.4- Palestras com a Pastoral da Saúde

3.0- EDUCAÇÃO FÍSICA
3.1- História dos esportes

3.2- Despertar o gosto pela prática dos diversos esportes

3.3- Cantos, exercícios de respiração e dramatizações.

4.0-EDUCAÇÃO RELIGIOSA
4.1- Fantoches, recortes, produção de músicas com o tema.

4.2- Formação de VALORES na Família e no Grupo de Amigos.

4.3- Trabalhar músicas relacionadas com o tema.

2ª Série
1.0- LÍNGUA PORTUGUESA E LÍNGUA ESTRANGEIRA
1.1- Interpretação de Textos

1.2- Recortes de Jornais e de Revistas

1.3- Fichas individuais

1.4- Propagandas

2.0- ESTUDOS SOCIAIS
2.1- Probleminhas envolvendo: farmácias, supermercados, bares...

2.2- Comparação entre os diversos preços com senso crítico.

2.3- Recortes de jornais e revistas para montagem de painéis.

2.4- Visitas ao comércio.

2.5- Leitura crítica.

3.0- CIÊNCIAS
3.1- Cuidado com a alimentação

3.2- Higiene e prevenção às doenças

3.3- Necessidade de remédios e cuidados

3.4- Os sentidos e os primeiros socorros.

4.0- EDUCAÇÃO FÍSICA
4.1- Trabalhar o corpo

4.2- O esporte como fonte de saúde

4.1- Recortes, colagem, esquema corporal

5.0- EDUCAÇÃO RELIGIOSA
5.1- Trabalhar os valores amizade, vida, família, escola, através de teatros e debates. 

5.2- Painéis, varais, pinturas, envolvendo todos os tópicos.

5.3- Música de cantores que se envolveram com drogas.

5.4- Criar músicas, cantos, envolvendo o tema como forma de prevenção.

 

3ª Série
1.0- LÍNGUA PORTUGUESA
1.1- Textos informativos (reportagens, depoimentos, entrevistas...)

1.2- Bulas de remédios

1.3- Dramatizações

1.4- Produção de textos

1.5- Material áudio-visual

1.6- Histórias em quadrinhos

2.0- MATEMÁTICA
2.1- Problemas contextualizados (lazer, saúde...)

2.2- Gráficos

2.3- Estatísticas a nível de Município e Estado.

2.4- Uso excessivo de drogas em datas comemorativas (carnaval, festas juninas, shows...)

3.0- ESTUDOS SOCIAIS
3.1- Entidades anti-drogas

3.2- Lazer bem programado.

4.0- CIÊNCIAS
4.1- Alimentação

4.2- Saúde

4.3- Esporte

4.4- Higiene

4.5- Medicação

4.6- Prevenção

5.0- EDUCAÇÃO FÍSICA
5.1- Esporte

5.2- Alimentação

5.3- Higiene

6.0- EDUCAÇÃO ARTÍSTICA
6.1- Dramatizações

6.2- Cartazes

6.3- Músicas

7.0- EDUCAÇÃO RELIGIOSA
7.1- Cartazes

7.2- Relacionamentos

7.3- Comunidade

7.4- Valores

7.5- Família

7.6- Escola

7.7- Meio ambiente

7.8- Temas musicais que valorizem a vida e os relacionamentos.

7.9- Auto-estima

4ª Série
1.0- LÍNGUA PORTUGUESA E ESTRANGEIRA
1.1- Elaboração e interpretação de textos

1.2- 1.2- Acrósticos, poemas...

2.0- MATEMÁTICA
2.1- Gráficos com porcentagem, frações, decimais (de usuários e não usuários)
2.2- Montagem de problemas

3.0- ESTUDOS SOCIAIS E CIÊNCIAS
3.1- Pesquisas sobre povos e origem das drogas, seus tipos...
3.2- Efeitos das drogas no corpo humano (fumo e álcool principalmente)

4.0- EDUCAÇÃO FÍSICA
4.1- Ocupação do tempo com atividades educativas e lazer.
4.2- Mostrar o lado ruim e bom do uso de drogas no esporte, através de pesquisas, cartazes e gráficos.

5.0- EDUCAÇÃO RELIGIOSA
5.1- Dramatização de músicas

5.2- Feira de Inutilidades

5.3- Ilustrações de textos trabalhados

6.0- EDUCAÇÃO ARTÍSTICA
6.1- Valores

6.2- Exposição de cartazes

6.3- Palestras

6.4- Interpretação de músicas atuais: Titãs, Ultraje, Gabriel Pensador, Legião Urbana...

Da 5ª à 8ª Série
1.0- LÍNGUA PORTUGUESA, ESTRANGEIRA E LITERATURA
1.1- Textos

1.2- Seleção de filmes

1.3- Pesquisas conforme a faixa etária

1.4- Dramatizações

1.5- Debates

1.6- Músicas

1.7- Leitura Informativa

1.8- Redações

1.9- Relato de experiências

1.10- Histórias em quadrinho

1.11- Cartazes

1.12- Entrevistas com ex-viciados

1.13- Entrevistas com drogados em fase de recuperação

2.0- MATEMÁTICA E FÍSICA
2.1- Construção e Análise de gráficos

2.2- Resolução de problemas com dados atuais

2.3- Elaboração de questionamentos

3.0- HISTÓRIA E GEOGRAFIA
3.1- Discutir os motivos do uso de drogas

3.2- Relacionar os conteúdos estudados com o problema das drogas

3.3- Discutir abertamente o assunto, sem meias-verdades

3.4- Trabalhar a afetividade e a sexualidade

3.5- Discutir valores e contra-valores

3.6- Discutir a auto-estima

4.0- CIÊNCIAS, BIOLOGIA E QUÍMICA
4.1- Inserir nos conteúdos de biologia, Química e Ciências, a temática das DROGAS, esclarecendo os males por elas causados.

4.2- Projetos de incentivo à Valorização da Vida

4.3- Desenvolver projetos dentro da realidade de cada escola

4.4- Efeitos do fumo e do álcool.

4.5- Efeitos dos diferentes tipos de drogas

5.0 – EDUCAÇÃO RELIGIOSA, FILOSOFIA E OS
5.1- Valorização da VIDA

5.2- Auto-conhecimento

5.3- Auto-estima

5.4- Experiência de Deus

6.0- EDUCAÇÃO ARTÍSTICA, TEATRO E MÚSICA
6.1- Explorar o gosto pela música, analisando o ritmo e principalmente o conteúdo da canção.

6.2- Realizar composição plástica utilizando diversos materiais do meio do aluno, tendo como objetivo desenvolver a criatividade e a valorização do seu EU, podendo usar até a letra da canção escolhida.

6.3- Realizar atividades cênicas, tendo como temas: cotidiano – vida familiar – fantasias – anseios e desejos.

6.4- A Educação Artística, através da arte, pode trabalhar com muita competência o CORAÇÃO

7.0- EDUCAÇÃO FÍSICA
7.1- Trabalhar a auto-estima e o valor do corpo sadio.

7.2- Conscientizar sobre o benefício da atividade física como meio de saúde, estimulando a prática do esporte.

7.3- Desenvolver projetos de ocupação do tempo.

7.4- Diálogo com o grupo, apontando os exemplos positivos e negativos em nossa sociedade.

7.5- Desenvolver debate, permitindo a manifestação de todos e mediando a discussão.

7.6- Identificação de focos, possíveis usuários e encaminhamento para a orientação educacional.

 

COMO TRABALHAR NO ENSINO MÉDIO
Objetivos Gerais:
1- Praticar os passos de uma boa tomada de decisão

2- Rever os efeitos e riscos das drogas.

3- Promover uma avaliação pessoal e realista sobre a sociedade e a pressão do meio ambiente.

4- Examinar as conseqüências de beber e dirigir, assim como as implicações sociais do abuso do álcool.

5- Examinar a habilidade geral do pensamento crítico.

6- Aumentar o conhecimento próprio e a auto-estima.

7- Rever as leis municipais, estaduais e federais para os adolescentes sobre o abuso do álcool e outras drogas.

 

MODELO DE QUESTIONÁRIO PARA A 4ª SÉRIE:
Este relatório é confidencial. Depois de completo, você não será identificado. Agradecemos a sua colaboração.

Por favor, responda honestamente.

Estado:___________________ Cidade:_____________________________

Colégio:________________________________________________________

Idade:___________________Sexo:_______________ Data:____/___/___.

MARCAR COM UM X UMA RESPOSTA PARA CADA PERGUNTA:
01- Cerveja, vinho e licor. Todos estes contém:

a) suco de frutas

b) álcool

c) não sei

02- As pessoas que usam drogas como a maconha, estão tentado se descobrir.

a) concordo

b) discordo

c) não sei

03- Todas as pessoas que fornecem drogas para os jovens devem ser presas.

a) concordo

b) discordo

c) não sei

04- Os jovens devem experimentar as drogas se quiserem.

a) concordo

b) discordo

c) não sei

05- O uso da maconha leva ao uso de outras drogas.

a) concordo

b) discordo

c) não sei

06- Normalmente eu faço o que meus amigos fazem.

a) verdade

b) mentira

c) não sei

07- As leis e regulamentos são feitos para:

a) proteger as pessoas

b) perturbar

c) dar dinheiro ao governo

08- Você pode reconhecer um maconheiro pela aparência.

a) concordo

b) discordo

c) não sei

09- É melhor guardar os remédios das crianças...

a) longe do alcance

b) escondido

c) fácil de pegar

d) não sei

10- O remédio receitado para você só deve ser usado por

a) você e seus pais

b) só por você

c) pela família toda

d) não sei

11- Antes de usar qualquer remédio é muito importante ler

a) os anúncios

b) as garantias

c) a bula

d) não sei

 

Professores!

Embora o tema “DROGAS” não deva ser encarado como um tabu, o seu controle foge do controle das autoridades constituídas, infelizmente. Convivendo com este mal, cabe ao Educador e às Famílias, o desenvolvimento de estratégias que permitam o despertar do senso crítico dos filhos e educandos, bem como do “ensinar a pensar”. Estas são, ao nosso ver, as formas que poderão surtir efeito, a médio e longo prazo, como forma de prevenção.

A criança e o jovem têm muito ainda que aprender, antes de aprender a usar drogas. E por detrás de um adulto, há um grande cabedal de experiências e ensinamentos que, por vezes, “dormem” no travesseiro de nossa acomodação.

Se quisermos prevenir, temos que cuidar, tanto da saúde física quanto da mental de nossos filhos e educandos. Não basta repassar informações já na adolescência, ou apenas a partir dela, neste importante período de contato com a sociedade. A adolescência também é o período da curiosidade, do espírito de aventura, da contestação, da necessidade de pertencer a grupos... fase que merece preocupação e atenção.

O que devemos fazer é, nos primeiros anos de escolaridade, desenvolver os valores inerentes a cada ser humano, positivos, dentro dos aspectos sociais, morais, éticos, intelectuais, culturais, econômicos e religiosos, principalmente, conscientizando a todos sobre o VALOR DA VIDA. E isso deve iniciar no lar e na escola, já nos primeiros anos de vida.

A solução ou a necessidade de se alcançar estes objetivos, depende essencialmente da interação Escola x Família, pois a questão extrapola qualquer outro segmento social.

Nosso trabalho conclui que o caminho de valorização da vida não passa apenas pelo caminho da palestras. Estas, importantes e imprescindíveis, servem como fechamento de um trabalho desenvolvido no cotidiano e não como “dever cumprido e acabado”, como alguns educadores pensam. Prevenção presume conhecimento, tempo, continuidade.

Este projeto visa a valorização da vida e vai ao encontro da Pedagogia Integral , que é a preparação plena do ser humano para o perfeito desempenho da cidadania, além de complementar os paradigmas que norteiam as ações educativas que merecem ser revistos e reestruturados.

Prevenção na Empresa
O USUÁRIO DE DROGAS COMO EMPREGADO

Os trabalhadores que usam drogas ilegalmente comprometem grandemente seu desempenho. Comparado com o nível do empregado médio, um típico usuário “recreativo” de drogas na força de trabalho de hoje apresenta: 

2,2 vezes mais a probabilidade de solicitar demissão antecipada ou tempo de folga. 

2,5 vezes mais a probabilidade de ter ausência de oito dias ou mais. 

3 vezes mais a probabilidade de se atrasar para o trabalho. 

3,6 vezes mais a possibilidade de ferir-se ou ferir outra pessoa num acidente no local de trabalho. 

5 vezes mais a probabilidade de se envolver num acidente fora do trabalho ( o que afeta o comparecimento ou o desempenho no trabalho). 

5 vezes mais a probabilidade de entrar com um pedido de indenização. 

7 vezes mais a probabilidade de sofrer descontos salariais. 

É um terço menos produtivo. 

Além do mais, os empregados que abusam de drogas acarretam custos médicos e benefícios 300% superiores. 

Existem ainda custos adicionais substanciais, mais difíceis de calcular com precisão: disposição de ânimo baixa, menor qualidade dos produtos ou serviços, absenteísmo de membros da família daqueles que usam drogas abusivamente , destruição de bens da companhia, maiores taxas de seguros, furto de dinheiro ou bens da companhia ou de colegas e prejuízo do raciocínio no que diz respeito às decisões do dia-a-dia que afetam a companhia. Os efeitos negativos do abuso de drogas no local de trabalho são difusos.

Recente pesquisa com usuários de drogas que procuravam ajuda em relação a seus hábitos nesta área revelaram que: 

75 % disseram que haviam usado drogas no serviço. 

64% admitiram que as drogas haviam afetado adversamente seu desempenho no trabalho. 

44% disseram que haviam vendido drogas a outros empregados. 

18% disseram que haviam furtado. 

 

Programa de Prevenção ao Uso de Drogas no Trabalho

Segundo o Research Triangle Istitute, o abuso de drogas custa às empresas norte-americanas mais de 60 bilhões de dólares por ano somente em cinco áreas: diminuição da produtividade, aumento do absenteísmo, acidentes no local de trabalho, custos médicos e furtos. A Câmara do Estados Unidos apóia fortemente um local de trabalho livre das drogas. As estratégias do empregador para atingir este objetivo incluem algumas destas coisas ou todas elas: 

Empenho por um local de trabalho livre de drogas. 

Desenvolvimento de uma política. 

Educação, treinamento e comunicação. 

Execução. 

Testes sobre drogas. 

Reabilitação. 

Ação disciplinar. 

Seguimento. A Câmara dos Estados Unidos oferece estas linhas gerais como ajuda aos empregadores que estejam considerando a execução de um programa de prevenção do abuso de drogas. 

Empenho 

Empenhe sua firma , no nível de alta administração, numa campanha por um local de trabalho livre de drogas. 

Desenvolvimento de uma política 

Examine os registros dos empregados com problemas de abuso de drogas (se houver) e verifique se sua companhia tem um problema de abuso de drogas suficientemente significativo para justificar um programa formal. 

Analise os registros do pessoal e da produtividade para a verificação de aumentos anormais no absenteísmo, nos acidentes, nos pedidos de indenização, na rotatividade dos trabalhadores, nos furtos de bens da companhia, nos processos de reclamações, nos descontos salariais e nas prisões de empregados ou para verificação de diminuições anormais no tempo de produção e no alcance de objetivos. Qualquer destes fatos pode indicar abuso de drogas. Consulte os supervisores e os representantes dos empregados com relação a suas análises do grau do problema. Este procedimento deve ser repetido periodicamente, conforme seja necessário. 

Decida se os testes sobre drogas farão parte do programa da companhia e quando, como e para quem os testes sobre drogas serão administrados (como, por exemplo, os candidatos a emprego, todos os empregados, os empregados de setores que envolvem segurança, os empregados que tenham sofrido acidentes, e se os testes são periódicos e anunciados, ou feitos ao acaso e sem serem anunciados). 

Determine que medidas disciplinares (como, por exemplo, demissão, suspensão, rebaixamento, transferência) serão tomadas contra os empregados que violarem a política da companhia sobre prevenção do abuso de drogas. 

Reconheça que o abuso de álcool e o uso ilegal de drogas receitadas são importantes problemas de abuso de drogas e precisam ser tratados amplamente também. 

Calcule os custos da assistência aos empregados e dos programas de reabilitação no que se refere a seguro-saúde, indenização de empregados e seguro-desemprego. 

Trace uma política preliminar da companhia sobre o abuso de drogas no local de trabalho. 

Coordene a política e o programa de sua companhia inteiramente na companhia com os indivíduos responsáveis pelas relações trabalhistas, pelo pessoal, pela assistência médica, pela segurança e saúde ocupacionais. 

Certifique-se de que o assessor jurídico “limpe” a substância e a linguagem da política para assegurar que:

a) ela fique em harmonia com outras políticas empresariais;

b) ajuste-se às leis federais, estaduais e municipais pertinentes, no que diz respeito aos testes sobre drogas;

c) reduzam ao mínimo a vulnerabilidade da companhia a impugnações jurídicas. 

Entre em contato com especialistas locais em prevenção da criminalidade, medicina e reabilitação, e com serviços de orientação para fazerem recomendações, servirem como fonte de conhecimentos e como contato para consultas futuras. 

Negocie coletivamente com os representantes do sindicato ou associação de seus empregados (se houver) no que diz respeito às intenções de sua companhia de executar uma política e um programa de prevenção do abuso de drogas (especialmente em relação aos testes sobre drogas, tema obrigatório de negociação coletiva) e atraia sua cooperação e seu apoio. 

Emita uma declaração formal escrita da política da companhia a respeito do abuso de drogas no local de trabalho explicando:

a) o empenho da companhia na criação de um local de trabalho livres de drogas;

b) sob que circunstância serão realizados (se forem) testes sobre drogas;

c) as conseqüências da recusa em participar dos testes sobre drogas;

d) as conseqüências da violação da política de prevenção do abuso de drogas da companhia;

e) que se entrará em contato com as autoridades aplicadoras da lei, quando apropriado, a respeito do uso, venda, compra ou posse confirmada de drogas ilegais no serviço.

Educação,Treinamento e Comunicação

Comunique sua política aos empregados através de:

· Instruções;

· avisos em circulares da companhia, nos envelopes dos contracheques e nos quadros de avisos da companhia;

· cartas do presidente da companhia ou do administrador da fábrica.

Informe os empregados sobre as razões da política da companhia contra abuso de drogas, reconhecendo que o êxito do programa depende de sua aceitação pelos empregados e dos próprios candidatos a emprego. 

Faça do “não uso de drogas” uma condição de emprego, informando aos candidatos a vagas que o emprego depende de os candidatos e os empregados estarem livres das drogas. Estabeleça esta política através de declarações sobre os pedidos de emprego e nos manuais dos empregados.

Aplique, na medida em quer seja permissível e apropriado, as políticas da companhia aos empregados temporários ou sub-empreiteiros quando eles estiverem em dependências da companhia. Isto inclui o pessoal temporário das áreas de secretariado, segurança, entregas e portaria. Avise tantos os empregados quanto seus empregadores. 

Eduque os empregados sobre os perigos do abuso de drogas usando: 

· palestras de especialistas na comunidade;

· filmes;

· folhetos;

· duplicatas informativas para acentuar a prevenção do abuso de drogas através da educação e consciência sobre as drogas.

Designe uma pessoa de contato com quem os empregados possam discutir as preocupações sobre o abuso de drogas no que diz respeito a eles próprios ou a colegas seus.

Informe os empregados sobre como, onde e como esta pessoa pode ser encontrada. Mantenha abertas as linhas de comunicação e reconheça a importância das sugestões dos empregados e das informações colhidas para o programa de prevenção do abuso de drogas da companhia.

Exija que os empregados que façam serviços que envolvam segurança e que estejam legalmente usando medicamentos receitados por necessidade médica, e nos quais os medicamentos possam prejudicar seu desempenho, registrem-se no departamento médico ou de pessoal apropriado e/ou notifiquem seus supervisores.

Treine os supervisores para:
· Detectarem os sintomas do abuso de drogas;

· Identificarem as drogas ilegais e a parafernália de drogas;

· Reagirem a situações de crise como o recebimento de avisos sobre o uso aberto de drogas ou o confronto provocado por um empregado que esteja obviamente sob a influência de drogas, e talvez precise ser contido ou assistido medicamente.

Informe as autoridades policiais locais a respeito de seu programa, e coopere no que diz respeito às investigações criminais. Apóie os programas comunitários de prevenção do abuso de drogas para Demostrar aos empregados e ao público o empenho de sua companhia na “guerra às drogas” e assumir uma responsabilidade cívica positiva – inclusive oferecendo envolvimento, apoio e contribuições à educação sobre drogas e a programas de conscientização nesta área em escolas e faculdades locais.

EXECUÇÃO

Mostre pleno apoio aos supervisores. Isto demonstrará o empenho e a seriedade da política de combate ao abuso de drogas da companhia e assegurará aos supervisores e aos empregados que violam a lei e a política da companhia que esta deterá novas violações.

Discipline os supervisores que, na administração e na aplicação do programa de prevenção ao uso de drogas da companhia, abusam de seu poder, importunam os empregados, mentem ou, de outra forma, agem de má fé. É preciso mostrar aos empregados que o programa de prevenção do abuso de drogas da companhia é justo e congruente a fim de assegurar uma cooperação significativa e manter uma disposição de ânimo positiva.

Manter registros completos, seguros e confidenciais não somente dos resultados dos testes sobre drogas como também dos acidentes ou incidentes relacionados com drogas. A melhor defesa para uma impugnação legal de uma ação disciplinar baseada no uso de drogas (e uma importante salvaguarda para a proteção dos empregados inocentes) é a documentação.

Execute a política da companhia congruentemente. Esteja disposto a ter a mesma reação quando for confirmado como “positivo” um teste sobre drogas de um empregado antigo, altamente situado, ou de um empregado recém contratado cujo desempenho seja marginal.

       Use de critério ao empregar:

· buscas em armários, no escritório ou em veículos;

· câmaras escondidas;

· operações secretas;

· cães treinados para detectarem drogas ou outras vigorosas técnicas quando necessário para tratar de sérios problemas de venda ou abuso de drogas no local de trabalho.

Testes sobre drogas
Lembre-se: quando realizado, o teste sobre drogas é apenas um aspecto de uma estratégia ampla para impedir o abuso de drogas no local de trabalho.

Contrate um serviço profissional confiável de testes sobre drogas  ou use um programa interno de testes que assegure controle de qualidade e permanência de custódia para as amostras dos testes. Além disto, garanta que o pessoal seja treinado, e que as instruções do fabricante para o equipamento dos testes sejam seguidas ao pé da letra. É também aconselhável usar um serviço que tenha profissionais qualificados e disponíveis para servirem como testemunhas com conhecimento de causa, quando necessário. 

Aplique os testes sobre drogas da maneira mais justa, precisa e legalmente defensável, que seja razoável, considerando-se a situação individual de sua companhia. É preciso usar de extrema cautela para assegurar que a coleta, a manipulação e o processo dos testes sejam confiáveis e precisos, e impedir erro na identificação. É preciso usar de extrema cautela também porque as leis pertinentes estão mudando constantemente e exigem consultas jurídicas antes da execução de testes. 

Peça, e não exija  aos candidatos a emprego, na época em que os testes sobre drogas estão sendo realizados, que assinem uma renúncia a direitos legais de ação contra o empregador. Como proteção legal, esta renúncia permite o teste e elimina o direito do empregado de impugnar a autoridade do empregador de realizar o teste, ou agir com base nos resultados do teste. Tais isenções de responsabilidade do empregador, assinadas na época da contratação, precisam ser firmadas consciente e voluntariamente.

Divida o espécime tomado para exame de urina em duas amostras; de modo que possa ser realizado um segundo teste usando o mesmo espécime quando a primeira metade mostrar resultado “positivo” quanto a presença de droga.

Realize testes confirmatórios quando a primeira metade da amostra de um empregado se mostrar “positiva” antes de tomar medidas disciplinares, garantindo que no teste confirmatório seja usado um processo químico diferente, como cromatografia a gás/espectrometria de massa, do que aquele usado no teste inicial sobre drogas, para assegurar confiabilidade.

Mantenha como prova as amostras que se apresentarem “positivas” nos testes, conservando uma preservação refrigerada das amostras durante razoável período, como precaução legal.
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